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O Czar Nicolau tinha o costume de andar por suas 
bases e quartéis militares vestido como um 
soldado comum, utilizando o anonimato para 

saber em primeira mão a respeito de tudo que ali se 
passava.

Em uma certa madrugada, o Czar estava fazendo uma 
de suas visitas de inspeção, quando notou uma luz vinda 
debaixo da porta da sala do tesoureiro. Ele abriu a porta 
com cuidado e entrou. Lá, viu que um jovem oficial 
- filho de um velho amigo do Czar - estava sentado à 
mesa, com a cabeça repousada sobre os braços, dando 
a entender que cochilava. O Czar inicialmente cogitou 
acordá-lo, mas depois mudou de ideia quando viu que 
na mesa havia uma arma, junto com uma quantia em 
dinheiro, um pedaço de papel e um lápis, que havia 
caído da mão do homem que dormia.

O Czar olhou para o papel e viu que ele continha uma 
enorme lista de dívidas, acumuladas ao longo de muito 
tempo. Essas dívidas agora totalizavam alguns milhares 
de rublos. O tesoureiro havia se dado conta de que não 
seria possível pagá-las. Sua única saída (ou assim ele 
pensava) era o suicídio. Cansado, triste e arrependido, 
ele tinha escrito logo abaixo do valor total da dívida 
a seguinte frase: “Quem pode pagar uma dívida tão 
grande?”
O primeiro pensamento do Czar foi mandar prender o 
homem imediatamente. O crime era tão sério que não 
poderia ser simplesmente ignorado. Depois de refletir 
mais um pouco, ele lembrou da longa amizade que tinha 



com o pai daquele oficial. Tomado por um sentimento 
de compaixão, ele pegou o lápis e escreveu apenas uma 
palavra: “Nicolau”.

O jovem oficial acordou pouco depois do Czar deixar 
o local, ainda com a ideia de dar cabo da própria vida. 
Foi aí então que notou o nome “Nicolau” embaixo da 
pergunta que ele mesmo tinha escrito no papel. Ficou 
tão surpreso que não podia acreditar no que seus olhos 
viam! Imediatamente comparou a assinatura do Czar com 
aquela que estava no papel e também com a de outros 
papéis que tinha em sua posse. Não havia margem para 
dúvidas sobre a autenticidade da assinatura. Um misto de 
alegria e vergonha tomou conta do seu coração, quando 
percebeu que o Czar sabia da sua atitude irresponsável e 
ainda assim estava disposto a pagar a sua dívida. Sendo 
um homem de palavra, na manhã seguinte o Czar enviou 
dinheiro em quantia suficiente para pagar até o último 
centavo daquela dívida tão grande.

Essa história é verdadeira e nos lembra de algo ainda 
mais maravilhoso que aconteceu muito tempo atrás, 
algo cujo valor será apreciado por toda a eternidade. A 
vinda de Cristo ao mundo, ao contrário do que muitos 
pensam, não foi para mostrar às pessoas como viver da 
forma correta, para que pudessem então, quem sabe, de 
repente, chegar ao céu. Longe disso! Sua vinda foi para 
mostrar que Ele estava disposto a pagar uma dívida que 
Ele sabia que não seríamos capazes de quitar, para “dar 
a Sua vida em resgate” dos pecadores (Mateus 20:28; 1 
Timóteo 2:6).



A Bíblia diz: “Todos pecaram e destituídos estão da glória 
de Deus” (Romanos 3:23). Todos nós sabemos que 
não conseguimos alcançar o padrão de Deus. “Todos 
nós andamos desgarrados como ovelhas; cada um se 
desviava pelo seu caminho, mas o Senhor fez cair sobre 
ele a iniquidade de nós todos” (Isaías 53:6). De boa 
vontade Deus enviou Seu Filho para pagar a dívida dos 
pecadores. Deus perdoa todo e qualquer um que se 
arrepende de coração e deposita sua confiança em Jesus 
Cristo. Quando Ele clamou na cruz do Calvário, “Está 
consumado” (João 19:30) e então inclinou Sua cabeça 
e morreu, Ele pagou a pena pelo pecado, depois de ter 
passado por aquelas horas terríveis de sofrimento.

Deus demonstrou Sua aceitação desse pagamento 
quando Ele ressuscitou Cristo dentre os mortos. Agora, 
Ele salva por toda a eternidade todo aquele que confia 
em Cristo e O aceita como seu Senhor e Salvador. 
Ouça bem estas palavras: “Seja-vos, pois, notório, varões 
irmãos, que por este [Jesus Cristo] se vos anuncia a 
remissão dos pecados. E de tudo o que, pela lei de Moisés, 
não pudestes ser justificados, por ele é justificado todo 
aquele que crê” (Atos 13:38,39).	
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